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RESUMO  

Introdução: Os problemas de saúde mental têm alta prevalência na população idosa. Diversas 

estratégias são preconizadas para apoiar o cuidado a pessoa idosa e saúde mental, tais como, 

medicamentosa, terapias cognitivas, exercício físico, dietas e educação em saúde. O tema da educação 

em saúde tem escassez na literatura brasileira. Objetivo: O artigo tem por objetivo realizar uma 

revisão de escopo sobre as estratégias de alfabetização em saúde mental para Pessoas Idosas. 

Metodologia: A revisão de escopo, baseada no protocolo PRISMA-ScR, analisou estudos publicados 

entre 2013 e 2023 sobre intervenções educacionais, comunitárias e digitais sobre saúde mental na 

pessoa idosa. Resultados:  Os resultados mostraram que a educação presencial é eficaz para reduzir 

o estigma e ampliar os conhecimentos sobre saúde mental, enquanto ferramentas digitais enfrentam 

barreiras de acessibilidade, mas oferecem potencial inovador. As iniciativas comunitárias fortalecem 

redes de apoio e identificam precocemente transtornos mentais. Apesar dos avanços, o estudo destaca 

lacunas em contextos rurais e em países em desenvolvimento, além da necessidade de ferramentas de 

avaliação padronizadas. Conclusão: Conclui-se que estratégias integradas e adaptadas são essenciais 

para a promoção da saúde mental entre Pessoas Idosas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental desempenha um papel fundamental na promoção da saúde global, 

influenciando direta e indiretamente o bem-estar individual, as dinâmicas familiares e sociais, além 

de gerar impactos econômicos significativos na escala global (Patel et al., 2018). Com o aumento da 

prevalência de transtornos mentais em diferentes faixas etárias e contextos socioculturais, o 

enfrentamento eficaz desses desafios tornou-se uma prioridade para gestores públicos, profissionais 

de saúde e pesquisadores.  

No entanto, apesar da relevância crescente atribuída ao tema, a saúde mental continua 

enfrentando desafios complexos que comprometem a eficácia das ações de prevenção e intervenção. 

Entre esses desafios, destacam-se o estigma social associado aos transtornos mentais, a desinformação 

generalizada sobre o tema e a limitação do acesso a serviços e tratamentos especializados. 

A carência de intervenções precoces e os diagnósticos precisos agravam essas questões, 

gerando um impacto negativo cumulativo sobre os indivíduos, famílias e os sistemas de saúde pública. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), esses fatores são importantes para a exclusão 

social, aumento das taxas de morbidade e redução da qualidade de vida, ressaltando a necessidade de 

abordagens mais abrangentes e integradas (Organização Mundial da Saúde, 2020).  

Nesse cenário, a alfabetização em saúde mental se apresenta como uma estratégia promissora 

e multidimensional, capaz de ampliar a compreensão coletiva e individual sobre saúde mental e 

fornecer meios eficazes para sua promoção. 

Proposto por Anthony F. Jorm em 1997, o conceito de alfabetização em saúde mental abrange 

o conjunto de conhecimentos, conhecimentos e habilidades que capacitam os indivíduos a refletirem, 

prevenir e manejar transtornos mentais, além de buscar ajuda quando necessário. Essa abordagem 

envolve diferentes dimensões, incluindo o reconhecimento de sinais e sintomas, a compreensão das 

opções de tratamento disponíveis, e a adoção de atitudes proativas em relação ao autocuidado e ao 

apoio a terceiros. Dessa forma, a alfabetização em saúde mental vai além de uma abordagem 

individual e promove mudanças em nível comunitário, fomentando o desenvolvimento de ambientes 

mais inclusivos e solidários. 

No entanto, o desenvolvimento e a aplicação desse conceito enfrentam desafios importantes 

relacionados a fatores culturais, socioeconômicos e estruturais. Comunidades com acesso limitado à 

educação e aos recursos de saúde mental, por exemplo, tendem a apresentar níveis mais baixos de 

alfabetização em saúde mental, o que agrava as desigualdades preexistentes. Além disso, as diferenças 

culturais e regionais influenciam a percepção sobre a saúde mental, exigindo estratégias específicas 

para cada contexto. 
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A literatura científica evidencia uma crescente diversidade de estudos relacionados à 

alfabetização em saúde mental, abrangendo diferentes faixas etárias, contextos ocupacionais e 

educacionais (SANTOS; PORTELLA, 2016). Apesar desse avanço, o campo ainda é considerado 

emergente, com lacunas significativas no entendimento de suas dimensões e na aplicabilidade prática 

em diferentes realidades. 

Pesquisadores destacaram que pouco se sabe sobre as barreiras e os facilitadores da 

alfabetização em saúde mental em populações vulneráveis, como pessoas idosas, jovens em situação 

de risco e trabalhadores submetidos a altas cargas de estresse (SANTOS; PORTELLA, 2016; 

CARDOSO et al., 2021). Diante desse cenário, este artigo propõe uma revisão do escopo para mapear 

e sintetizar o estado da arte sobre a alfabetização em saúde mental, investigando suas diferentes 

dimensões, identificar as influências contextuais que moldam sua efetividade e explorar as aplicações 

práticas em diferentes contextos populacionais (FERREIRA et al., 2021). 

Ao fornecer uma visão abrangente e crítica sobre o tema, este estudo busca avaliar o estado da 

arte das diferentes dimensões e intervenções em educação em saúde mental para as pessoas idosas. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 PROTOCOLO E REGISTRO 

Este estudo segue as diretrizes do checklist PRISMA-ScR(2021) para condução de revisões de 

escopo. O protocolo foi desenvolvido anteriormente, incluindo objetivos, critérios de elegibilidade, 

estratégias de busca, e métodos de extração e descrição de dados. 

O fluxograma PRISMA representa todo o processo de busca e seleção dos artigos e 

documentos nas bases de dados, desde o início, determinando a quantidade de artigos recuperados 

com a aplicação das estratégias de busca em cada base, até o fim, delimitando a quantidade de artigos 

que ficou na nossa amostra da revisão Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos em português 

 
 

2.2 OBJETIVO DA REVISÃO 

O objetivo desta revisão de escopo (scoping study ou scoping review) é descrever o estado da 

arte das diferentes dimensões e intervenções relacionadas à alfabetização em saúde mental, avaliando 

a literacia destas na saúde mental para as pessoas idosas. 

 

2.3 PERGUNTA DE PESQUISA 

Quais são as diferentes dimensões e intervenções em alfabetização em saúde mental para 

pessoas idosas descritas na literatura científica? 

 

2.4 ETAPAS DA METODOLOGIA 

2.4.1 Identificação e Definição do Problema 

A primeira etapa consistiu na formulação do objetivo e das perguntas de pesquisa, com base 

na relevância da alfabetização em saúde mental no contexto do envelhecimento populacional e seus 

impactos na qualidade de vida. 

 

2.4.2 Critérios de Elegibilidade 

Foram estabelecidos critérios claros para inclusão e exclusão dos estudos. Os critérios de 

inclusão contemplaram artigos publicados entre 2013 e 2023, em português ou inglês, que analisaram 
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orientações voltadas à alfabetização em saúde mental para pessoas idosas no Brasil. Apenas estudos 

empíricos com foco em estratégias educacionais, programas comunitários ou iniciativas digitais foram 

incluídos. Por outro lado, estudos que englobam populações não idosas e publicações que não estavam 

disponíveis em texto completo foram excluídos. 

 

2.4.3 Fontes de Informação 

As bases de dados utilizadas para a busca foram Google Acadêmico, SciELO, e Periódico 

CAPES. Além disso, as referências bibliográficas dos artigos selecionados foram revisadas para 

identificar estudos adicionais relevantes que poderiam ter sido omitidos durante a busca inicial. 

Procuramos uma estratégia de busca elaborada para capturar a maior amplitude possível de 

estudos relevantes. Foram utilizados os seguintes termos em português e inglês: (TI ("Alfabetização 

em saúde mental") OR TI("Educação em saúde mental")) AND ("intervenções" OR "programas" OR 

"estratégias") AND ("Pessoas Idosas" OR "adultos mais velhos" OR "envelhecimento" OR "Pessoas 

Idosas") .  

Os termos foram ajustados em conformidade com a sintaxe de cada base de dados, garantindo 

consistência na busca em diferentes plataformas. As buscas foram realizadas em junho de 2024. 

 

2.4.4 Seleção de Fontes de Evidência 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Inicialmente, os títulos e resumos foram 

triados para identificar estudos potencialmente elegíveis. Na segunda etapa, os textos completos foram 

analisados para confirmar sua conformidade com os critérios de inclusão. O processo foi realizado de 

forma independente por dois revisores, com resolução de divergências por consenso, para garantir a 

confiabilidade na seleção dos estudos. 

 

2.4.5 Processo de Extração de Dados 

Os dados relevantes foram extraídos e organizados em uma planilha estruturada. As 

informações extraídas incluíram o título, autor(es), ano de publicação, objetivo, metodologia, 

intervenções evidenciadas, e principais resultados. Este procedimento permitiu uma visão abrangente 

e comparativa dos estudos selecionados. 

 

2.4.6 Itens de Dados e Síntese dos Resultados 

Os principais itens extraídos dos estudos foram: 

● Autores e ano; 
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● Descrição da população idosa envolvida; 

● Objetivo do artigo; 

● Desenho do artigo; 

● Estratégias de intervenção de empregadas; 

● Desfechos analisados; 

● Principais resultados em termos de melhoria na alfabetização em saúde mental e no bem-estar 

dos Pessoas Idosas. 

 

Esses itens foram categorizados de acordo com a abordagem da intervenção, permitindo uma 

descrição detalhada da narrativa. 

 

2.4.7 Avaliação Crítica das Fontes Individuais de Evidência 

Embora este estudo não tenha como foco principal a avaliação crítica dos estudos individuais, 

utilizou-se uma análise descritiva para avaliar a clareza de nossos objetivos, a descrição das 

intervenções e a validade dos métodos utilizados. Essa abordagem garantiu a inclusão de estudos com 

qualidade suficiente para responder às questões de pesquisa. 

A seleção dos 10 artigos incluídos na revisão foi conduzida com base no modelo PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), utilizando critérios rigorosos 

de inclusão e exclusão. Inicialmente, foram identificados 30 registros provenientes de bases de dados 

como SciELO, Google Acadêmico, Scopus e Periódicos CAPES. A estratégia de busca incluiu 

palavras-chave relacionadas à “alfabetização em saúde mental” e “população idosa”, combinadas por 

operadores booleanos. 

Após a remoção de duplicatas, 25 registros únicos foram submetidos à triagem inicial, onde 

foram avaliados os títulos e resumos para verificar a relevância em relação aos critérios de inclusão. 

Os critérios adotados foram: (1) publicações revisadas por pares; (2) estudos que abordassem 

intervenções voltadas à melhoria da alfabetização em saúde mental de idosos; (3) publicações 

realizadas nos últimos 10 anos. 

Durante essa etapa, 10 registros foram excluídos por não atenderem aos critérios estabelecidos 

ou por tratarem de temáticas fora do escopo proposto. Os 15 registros restantes foram avaliados em 

texto completo para análise de elegibilidade. A avaliação focou na qualidade metodológica, relevância 

dos resultados e aplicabilidade ao objetivo da revisão. Nessa fase, 5 artigos foram excluídos, por não 

apresentarem dados empíricos suficientes.  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.2, p.8095-8107, 2025  

8101 

O processo resultou na inclusão de 10 artigos que atenderam plenamente aos critérios de 

elegibilidade e forneceram evidências robustas sobre intervenções voltadas à alfabetização em saúde 

mental em populações idosas. Esses estudos incluíram diferentes abordagens, como intervenções 

online, oficinas comunitárias, narrativas e o uso de plataformas digitais, contribuindo para um 

panorama abrangente sobre o tema. 

 

Tabela 1 - Artigos selecionados 

 

 
 

3 RESULTADOS  

A educação presencial destacou-se como uma das abordagens mais práticas para a promoção 

da alfabetização em saúde mental entre pessoas idosas. Estudos indicam que intervenções presenciais, 

realizadas em contextos como comunidades e grupos assistidos, resultam em aumento significativo 

do conhecimento e redução do estigma associado à saúde mental (FERNANDES et al., 2020).  

A revisão do escopo realizado revelou um panorama diversificado de disciplinas para a 

promoção da alfabetização em saúde mental entre pessoas idosas, categorizadas em educação 
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presencial, ferramentas digitais, iniciativas comunitárias e abordagens multimodais. Os resultados 

destacam tanto os avanços quanto as lacunas na área, refletindo a multiplicidade de estratégias 

empregadas e suas respectivas implicações (SANTOS et al., 2019). 

Abordagens multimodais, que combinam elementos presenciais e digitais, têm sido destacadas 

como estratégias eficazes para melhorar a resiliência psicológica e adesão a tratamentos (TAYLOR; 

GREEN, 2022). Essa abordagem reflete a necessidade de integrar diferentes métodos para atender às 

diversas demandas da população idosa. Intervenções que utilizam atividades de animação 

sociocultural direcionadas para a promoção do relacionamento interpessoal, da autoestima e do humor 

positivo do idoso apresentam resultados promissores na diminuição de sintomas depressivos 

(CARVALHO et al., 2020). 

As ferramentas digitais emergiram como uma categoria promissora, embora desafiadora, para 

a alfabetização em saúde mental de pessoas idosas. Estudos indicam uma associação positiva entre o 

uso de tecnologias e a saúde mental, com ênfase no aumento do autocuidado e acesso à informação 

(LEE et al., 2017).  

As iniciativas comunitárias foram associadas a resultados positivos na identificação precoce 

de transtornos mentais, fortalecimento social e aumento da procura por ajuda profissional. Essas 

intervenções demonstram o impacto das redes de apoio locais na promoção da saúde mental e na 

redução do isolamento social, aspectos críticos para o bem-estar das pessoas idosas (SILVA; 

ARAÚJO, 2019). Por exemplo, ações em grupo direcionadas para a redução de sintomas depressivos 

promovem a educação em saúde na perspectiva da aprendizagem ativa, promovendo a alfabetização 

em saúde (OLIVEIRA et al., 2018). 

Em suma, a promoção da alfabetização em saúde mental entre pessoas idosas requer uma 

abordagem multifacetada, que considere as particularidades da população e utilize estratégias 

direcionadas para alcançar resultados efetivos. 

Essas intervenções também foram associadas à redução de sintomas depressivos e maior bem-

estar, evidenciando seu potencial transformador na promoção da saúde mental. Por exemplo, a 

utilização de escritórios de memória e atividades em grupo contribui para a redução de sintomas 

depressivos e fortalecimento de espaços de socialização (JONES et al., 2020). 

No entanto, é enfatizada a necessidade de adaptar essas ferramentas às habilidades digitais 

limitadas de muitas pessoas idosas, destacando resultados mistos e barreiras à sua implementação 

eficaz (KIM; PARK, 2016). Esses resultados apontam para a importância de um design centrado no 

usuário, considerando as capacidades tecnológicas da população idosa (WANG et al., 2019). 
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Os programas desenvolvidos pelas universidades aos velhos surgem como uma medida eficaz, 

no sentido em que oferecem oportunidade de retorno ao convívio e de participação na sociedade. 

(OSÓRIO, N. et al. 2013). 

 

4 DISCUSSÃO 

As evidências destacam o papel central da alfabetização em saúde mental na promoção do 

bem-estar entre pessoas idosas. A educação presencial tem demonstrado forte impacto no aumento do 

conhecimento e na redução do estigma relacionado à saúde mental. Intervenções psicossociais em 

grupo, por exemplo, mostraram-se estratégias na melhoria da qualidade de vida e na promoção da 

saúde mental dos idosos (SANTOS et al., 2019). 

As ferramentas digitais oferecem oportunidades inovadoras para a alfabetização em saúde 

mental, mas exigem adaptações para superar barreiras tecnológicas enfrentadas por muitos idosos. 

Estudos indicam que a inclusão digital está associada a melhores níveis de alfabetização em saúde, 

indicando a necessidade de estratégias que promovam a familiarização dos idosos com as tecnologias 

(FERREIRA et al., 2021). Apesar do potencial dessas ferramentas, a falta de habilidades digitais 

continua sendo um desafio, especialmente em contextos de baixa escolaridade e acesso limitado à 

internet (LIMA et al., 2020). 

Iniciativas comunitárias reforçam a importância de redes de apoio locais na promoção da saúde 

mental. Programas como os Men's Sheds, que fornecem espaços para socialização e suporte 

emocional, têm sido associados à redução do isolamento social e à melhoria do bem-estar entre os 

idosos (TAYLOR; GREEN, 2022). Essas iniciativas demonstram que o fortalecimento dos vínculos 

sociais e a criação de ambientes de suporte são fatores determinantes para a melhoria da saúde mental 

na terceira idade (OLIVEIRA et al., 2019). 

Abordagens multimodais, que combinam educação presencial, ferramentas digitais e 

iniciativas comunitárias, representam um caminho promissor para atender às necessidades complexas 

da população idosa. Estratégias que integram diferentes métodos de intervenção apresentam melhor 

resultados na adesão dos participantes e na efetividade da alfabetização em saúde mental (JONES et 

al., 2020). 

Contudo, a revisão revela lacunas significativas. Há uma carência de estudos em contextos 

rurais e em países em desenvolvimento, onde os desafios associados à saúde mental são acentuados 

pela falta de infraestrutura e recursos (LEE et al., 2017). Além disso, persiste a necessidade de 

instrumentos padronizados para medir a alfabetização em saúde mental, o que dificulta a avaliação e 

comparação dos resultados das disciplinas (SILVA; ARAÚJO, 2019). 
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Esta revisão enfatiza a necessidade de investimentos contínuos em intervenções adaptadas às 

especificidades dos idosos, explorando tanto tecnologias digitais quanto estratégias comunitárias e 

multimodais. Além disso, reforça-se a urgência de pesquisas em contextos pouco explorados e no 

desenvolvimento de ferramentas validadas para avaliar o impacto das intervenções (FERNANDES et 

al., 2020). Ao integrar a alfabetização em saúde mental nos sistemas de saúde existentes e ampliar sua 

promoção em diferentes contextos, será possível alcançar resultados mais inclusivos e eficazes na 

promoção do bem-estar da população idosa. 

 

5 CONCLUSÃO 

A revisão de escopo sobre intervenções em alfabetização em saúde mental para pessoas idosas 

evidencia a importância de estratégias diversificadas e adaptadas para atender às necessidades 

específicas dessa população. Os resultados destacam a eficácia de abordagens presenciais na redução 

do estigma e no aumento do conhecimento, enquanto as ferramentas digitais, embora promissoras, 

ainda enfrentam desafios relacionados à acessibilidade e à adaptação tecnológica. Iniciativas 

comunitárias reforçam o papel essencial das redes de apoio locais na promoção da saúde mental, 

reduzindo o isolamento social e fortalecendo conexões interpessoais. 

A análise também aponta para lacunas significativas, especialmente em contextos rurais e em 

países em desenvolvimento, onde a escassez de infraestrutura e recursos amplifica os desafios 

associados à saúde mental. Além disso, a falta de instrumentos padronizados para medir a 

alfabetização em saúde mental limita a avaliação comparativa de intervenções. 

Assim, conclui-se que estratégias integradas, combinando elementos presenciais, comunitários 

e digitais, são fundamentais para promover a saúde mental entre pessoas idosas. Para avanços futuros, 

é necessário priorizar pesquisas em contextos pouco explorados, desenvolver ferramentas validadas 

para avaliação de impacto e ampliar a inclusão da alfabetização em saúde mental como parte 

integrante dos sistemas de saúde. Essas ações podem contribuir significativamente para a melhoria do 

bem-estar individual e coletivo da população idosa, promovendo maior inclusão social e resiliência 

psicológica. 
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